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rentes	das	do	 adulto,	 evoluindo	para	níveis	de	 compreensão	progressivamente	
mais	 complexos	 à	 medida	 que	 vai	 amadurecendo	 na	 integração	 e	 assimilação	
responsável	dos	conhecimentos,	ela	precisa	de	possuir	um	conjunto	de	referen-





moral,	 individual	 e	 social,	 como	 pessoa	 em	 crescimento.	 Por	 consequência,	 é	
um	dado	adquirido	que	o	papel	conjugal	não	se	restringe	exclusivamente	ao	da	
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conseguem	lidar	perfeitamente	com	os	seus	filhos	enquanto	são	pequenos.	Porém,	
com	o	decorrer	do	tempo,	ressentem-se	com	a	busca	incessante	da	sua	autonomia	
e	 independência	 manifestada	 com	 maior	 acuidade	 a	 partir	 da	 adolescência.	
O	ambiente	familiar	está	directamente	relacionado	com	o	ambiente	escolar.
Deste	modo,	é	difícil	imaginar	um	ambiente	familiar	conturbado	que	possa	
ajudar	 e	 apoiar	 eficazmente	 a	 criança	 de	 forma	 a	 permitir-lhe,	 por	 exemplo,	




Os	 pais	 são,	 sem	 dúvida,	 os	 primeiros	 e	 principais	 educadores	 dentro	 da	
família	e	não	 só,	de	 tal	modo	que	onde	 faltam	os	pais	dificilmente	a	educação	
será	cumprida	na	totalidade.	A	família	aparece,	assim,	como	o	lugar	embrionário	
e	essencial	onde	 se	aprende	a	 viver,	 a	 ser	e	a	estar,	onde	 se	bebem	e	 se	cons-
ciencializam	as	virtudes	sociais	de	que	as	sociedades	necessitam	absolutamente.	
Na	 família	 aprende-se	 a	 respeitar	 os	 outros	 e	 a	 colaborar	 com	 eles.	 Este	 dever	
de	 educar	precisa	da	 ajuda	de	 toda	 a	 comunidade	humana	que	deve	defender	
sempre	os	deveres	e	direitos	dos	pais	e	auxiliá-los	segundo	o	princípio	de	subsi-
diariedade.	 A	 comunidade	 ultima	 a	 obra	 da	 educação	 que	 os	 pais	 começaram.	
Entram	aqui	a	escola	e	todas	as	instituições	educativas.
Entre	 todos	 os	 meios	 de	 educar,	 a	 escola	 ocupa	 um	 lugar	 importante.	







Neste	 sentido,	 todos	 os	 educadores	 têm	 como	 missão	 principal	 educar	 e	




O	 direito-dever	 de	 educar	 da	 parte	 dos	 pais	 pode	 classificar-se	 de	 três	




A	 psicologia	 genética,	 a	 antropologia	 cultural	 e,	 sobretudo,	 a	 psicanálise	
põem	hoje	em	evidência	a	importância	da	constelação	familiar	na	construção	da	
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personalidade	infantil.	A	génese	pessoal	não	é	unicamente	uma	génese	biológica,	
mas	uma	génese	psicossocial	na	qual	pesam	as	estruturas	culturais	gerais,	as	estru-





tamento,	 resultam	de	pai	ou	de	mãe	 insuficientes.	Muitas	 crianças	 inadaptadas	
provêm	de	 famílias	 cujo	 clima	é	de	 insegurança.	E	os	 encargos	 sociais	que	daí	
resultam	 (delinquência,	 perturbações	 do	 comportamento,	 doenças	 mentais,	
inadaptação	 social,	 etc.)	 são	 consideráveis.	 Por	 tudo	 isto,	 podemos	 considerar	
a	 instituição	 familiar	 como	 uma	 relação	 em	 marcha	 e	 uma	 relação	 vital,	 dema-
siado	 variada,	 divergente.	 Cada	 família	 difere	 da	 outra	 e,	 por	 isso,	 cada	 uma	
deve	procurar	caminhos	específicos	capazes	de	fomentar	o	crescimento	de	todo	
o	núcleo.	Na	 família	desperta,	pois,	 a	 vida	e	 se	 faz	 a	pessoa,	 em	convivência	e	
relação	interna	e	externa.








A pesença dos pais no processo de aprendizagem
A	transformação	da	educação	passa	por	um	processo	de	comunicação	autên-
tica	 entre	professores	 e	pais.	 Só	 se	pode	 ser	 educador	dentro	de	um	contexto	
participativo	 e	 vivencial.	 Só	 se	 aprende	 quando	 existir	 co-responsabilidade	 na	
educação.	Por	isso,	a	comunicação	deve	ser	mais	aberta,	de	motivação	constante	
e	de	integração	de	todas	as	potencialidades	educativas.	Cada	pai	e	cada	professor	
colabora	 na	 construção	 do	 edifício	 intelectual	 e	 emocional	 de	 cada	 aluno.	 Só	
se	pode	educar	quando	se	está	aberto	à	colaboração	mútua	entre	pais	e	profes-
sores.	 É	 importante	 a	 existência	 de	 educadores	 que	 representem	 o	 estímulo,	











familiares	 que	 originam	 um	 desinteresse	 total	 pela	 aprendizagem	 dos	 filhos.	















misso	 sério	 e	 transparente,	 visando	 criar	um	ambiente	 inter-familiar	 respirável.
Portanto,	 uma	 má	 qualidade	 do	 clima	 educativo	 familiar	 é	 meio	 caminho	
andado	para	o	insucesso	escolar.	Se	não	houver,	da	parte	da	escola,	uma	vontade	
pedagógica	 para	 remediar	 este	 clima,	 a	 escola	 em	 vez	 de	 ser	 um	 sistema	 de	
promoção	do	crescimento	humano,	transformar-se-á	num	conjunto	de	indivíduos	
atrofiados	intelectual	e	socialmente.	Por	isso,	para	obstar	a	um	desconhecimento	










2	 Ramiro	Marques,	Professores, famílias e projecto educativo,	Texto	Editora,	Lisboa,	2.ª	ed.,	
1990,	p.	13.
3	 Ramiro	Marques,	A escola e os pais como colaborar?,	Texto	Editora,	Lisboa,	2.ª	ed.,	1990,	p.	12.	
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análise	 não	 vai	 tanto	 nesse	 sentido,	 mas	 partindo	 do	 princípio	 de	 que	 as	
Associações	de	Pais	 corresponderão	positivamente	ao	que	delas	 se	 requer	para	




acerca	 de	 uma	 melhor	 qualidade	 de	 ensino/aprendizagem.	 Isto	 exige	 dos	 pais	
empenho	e	disponibilidade	para	participarem	numa	tarefa	que	lhes	é	inalienável	
e	 que	 outrem	 não	 pode	 desempenhar	 por	 eles.	 Por	 isso,	 a	 escola	 deve	 incluir	
os	pais	e	os	alunos	–	e	os	professores	–	nas	estruturas	participativas	e	na	expe-	
riência	pedagógica	quotidiana.		Esta	é	uma	exigência	da	Lei	de	Bases	do	Sistema	


















que	 se	quer	 contínuo,	 com	o	 fim	de	 incentivar	 a	 integração	 social	 e	o	 sucesso	















































5	 Paul	Gouyon,	El Concílio y la educacion, Comentário,	Ed.	Fax,	Madrid,	1968,	p.	63.
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Para	isso	contribui,	certamente,	a	mudança	que	permitiu	a	passagem	de	estruturas	
sociais	de	carácter	piramidal	para	outras	mais	horizontais	e	de	diálogo.
Esta	 é	 a	 situação	presente.	O	 futuro	 é	um	desafio	 a	 todos	os	 educadores	
para	que	a	relação	mútua,	nas	escolas,	seja	um	facto	quotidiano	e	real	e	não	um	
episódio	 de	 circunstância.	 Um	 desafio	 que	 tem	 carácter	 de	 urgência,	 porque	 a	


















material	 de	 publicidade	 atraente	 e	 escrito	 de	 forma	 adequada	 e	 clara	
sobre	o	trabalho	da	escola,	sua	filosofia,	organização,	estilo	de	ensino;
c)  Exercer	pressão	sobre	a	escola	para	garantir	que	os	pais	possam	participar	
em	 conversas	 informais	 com	 os	 professores,	 permitindo-lhes	 comuni-
cação	aceitável	para	ambas	as	partes,	de	forma	a	ajudá-los	e	aos	profes-
sores,	individualmente,	nos	seus	contactos	sobre	os	seus	próprios	filhos;
d)  Conseguir,	 como	 direito	 constitucional,	 a	 ida	 dos	 pais	 à	 escola,	 sem	
prejuízos	nos	respectivos	empregos.
Além	disso,	as	escolas	necessitam	de	projectar	uma	imagem	de	que	querem	
criar	 uma	 associação	 com	 os	 pais.	 Para	 este	 fim,	 devem	 explorar	 os	 meios	 de	
comunicação	locais,	isto	é,	os	jornais,	a	rádio	e	a	televisão	e,	evidentemente,	as	
oportunidades	que	 lhes	 surgem	através	da	associação	de	pais.	A	escola	 tem	de	
garantir	 que	 tantos	 os	 pais	 como	 a	 comunidade	 local	 recebem	 as	 informações	
de	 que	 necessitam,	 a	 fim	 de	 poderem	 compreender	 os	 cursos	 que	 estão	 a	 ser	
ministrados	 na	 escola.	 Na	 maior	 parte	 das	 escolas,	 dá-se	 muito	 pouca	 atenção	
à	projecção	do	 trabalho	da	escola,	da	 sua	 imagem	e	das	 suas	vitórias,	 aos	 seus	
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finalidade	 executar	 essa	 pedagogia	 de	 co-responsabilidade	 onde	 pais	 e	 profes-
sores	se	encontrem	como	líderes	do	mesmo	processo	educativo.





está	 claro	 que	 a	 mudança	 implica	 que	 a	 escola	 tenha	 uma	 maior	 quota-parte	
no	 desenvolvimento	 de	 qualidades,	 de	 aptidões	 e	 de	 compreensão	 que	 advêm	
também	da	experiência	e	do	meio	de	vida	na	família	e,	geralmente,	fora	da	escola.	
Por	 outras	 palavras,	 alargou-se	 a	 área	 em	 que	 a	 escola	 está	 a	 prosseguir	 objec-
tivos	 que	 constituem	 parte	 integrante	 do	 processo	 de	 educação	 por	 parte	 dos	












Tal	 como	 acontece	 em	 qualquer	 actividade	 que	 envolva	 os	 pais	 nesses	
papéis,	 é	 essencial	 que	 eles	 sejam	 bem	 informados	 dos	 objectivos	 da	 escola	
quando	se	dá	este	tipo	de	experiência.	Muitas	vezes,	um	dos	objectivos	principais	
consiste	no	desenvolvimento	da	auto-confiança	do	jovem	de	forma	a	que	possa	
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Seja	 como	 for,	 o	 meio	 educativo	 escolar	 apresenta,	 hoje,	 problemas	 que	
dizem	 respeito	 a	 toda	 a	 comunidade,	 principalmente	 aos	 pais,	 porque	 o	 meio	
escolar	não	é	totalmente	indissociável	do	meio	educativo	familiar.	Ora,	se	o	novo	
modelo	de	gestão	conseguir	motivar	os	pais	para	se	interessarem	pela	educação	
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penhar	um	papel	 informado	ao	ajudar	na	decisão,	nas	 fases	 finais	da	educação	
secundária,	sobre	o	que	fazer	a	seguir:	se	deverão	ou	não	prosseguir	através	de	
mais	educação	académica,	formação	profissional	ou	procura	de	emprego.
O	 desempenho	 com	 êxito	 destes	 papéis	 depende	 de	 os	 pais	 estarem	
dispostos	a	dedicarem	algum	tempo	para	saberem	o	que	tenta	a	escola	conseguir	









feito,	ou	a	 fazer,	pelos	 alunos;	participar	 em	 festas,	 visitas	de	estudo.
Não	 são	 apenas	 estas	 as	 tarefas	 das	 Associações	 de	 Pais.	 Identificam-se	
outras,	nomeadamente	como	membros	da	comunidade	local:	a	de	apoiarem	os	
contactos	da	escola	com	aquela	e	simultaneamente	a	de	aproveitarem	os	recursos	
que	 ela	 pode	 oferecer	 à	 instituição	 escolar.	 Estas	 ideias	 constituem	 elementos	
básicos	essenciais	como	ponto	de	partida	para	uma	boa	cooperação	entre	os	pais	
e	a	escola.
Na	 maior	 parte	 das	 escolas,	 consegue-se,	 geralmente,	 construir	 bons	

















































dos	 filhos,	de	modo	a	que	contactos	 informais	se	 transformassem	em	presença	
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Os	 pais	 podem,	 ainda,	 ajudar	 em	 projectos	 práticos	 das	 instituições	 que	








apoio	 à	 escola	 através	 de	 reuniões	 e	 outros	 processos	 considerados	
adequados;
b)  Envolver	tantos	pais,	quanto	possível,	nas	suas	actividades	associativas,	
de	 forma	 a	 identificar	 e	 reflectir	 os	 interesses,	preocupações	 e	neces-
sidades	 dos	 diversos	 grupos	 e	 indivíduos	 na	 comunidade	 da	 escola;
c)  Elaborar	e	publicar	material	sobre	a	escola,	sobre	a	comunidade,	sobre	
os	 processos	 de	 orientação,	 sobre	 o	 mercado	 de	 trabalho	 (incluindo,	
aqui,	a	produção	de	vídeos	a	serem	emprestados	aos	pais,	se	necessário	
em	várias	línguas);
d)  Apresentar	 à	 escola	os	 grupos	e	pessoas	 a	quem	se	pode	 recorrer	na	
comunidade	local;















guem	 os	 mesmos	 objectivos	 e,	 se	 os	 objectivos	 são	 os	 mesmos,	 os	 meios	 para	
os	atingir	devem	ser	estabelecidos	e	procurados	em	colaboração	próxima.	Esta	
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educativo,	 exigindo	 responsabilidades	 e	 integrando-os	 num	 processo	 em	 que	
eles	desempenham	o	papel	de	colaboradores,	de	consultores	e	de	membros	da	
direcção	da	escola.
Os	pais	 são	 reconhecidos,	pela	 lei	portuguesa,	 como	os	principais	educa-
dores	dos	seus	filhos	e	como	tal,	cumprindo	a	lei,	devem	participar	efectivamente	
na	 educação	 escolar	 dos	 filhos	 e	 serem	 tratados	 pela	 escola	 como	 verdadeiros	
membros	da	comunidade	educativa.	É	imprescindível	que	a	escola	se	torne	numa	
realidade	 aberta	 aos	 pais	 fazendo	 uma	 contínua	 interacção	 com	 a	 comunidade	
exterior,	promovendo,	mais	eficazmente,	o	desenvolvimento	intelectual,	moral	e	
social	dos	alunos.
Maio	2003.
